PEQUENO COMENTÁRIO SOBRE O DOGUE BRASILEIRO

Corria o ano de 1978 quando, vindo do Rio de Janeiro e com disposição de ficar, trouxe comigo meus cães bull terriers - eram dois machos e três fêmeas. Havia, naquela época, pelo que sei, mais um macho exemplar desta raça em Caxias do Sul, mas que não foi aproveitado nos cruzamentos. Pouco tempo se transcorrera quando um vizinho, possuidor de uma linda cadela boxer, de nome Tina, pediu-me permissão para que a cobrisse com um dos meus cães.  Tina era uma daquelas representantes deste grande cão alemão, importada inclusive, e que por si só justificava a enorme aura de confiança e coragem que envolvem os animais de tal procedência.

Confesso que a curiosidade e a educação para com aquele senhor foram o primeiros móveis que me levaram efetuar tal cruzamento; mas o apreço que tinha a ambas as raças e a intuição me empurraram para que ele fosse levado a sério.

Em 4 de outubro de 1978, nascia, junto a seus irmãos, Tigresa, que cresceu, e surpreendeu-me, dia a dia, com demonstrações de inteligência, abnegação, coragem e habilidade física, que até então não havia encontrado em nenhum outro cão. O exemplo de Tigresa fez com pessoas trouxessem outras cadelas boxers a serem cobertas, e, para minha alegria, percebi a notável homogeneidade que apresentavam as ninhadas. Durante a década de 1980 resolvemos (observem que agora usamos “nós”) começar a controlar o parentesco e - por que não? - emitir nossos certificados de origem por programa de computador. Tigresa ainda vivia e foi “batizada” com o nome de Tigresa de Tasgard, e seu registro foi o de nº 00001.

O que podemos dizer sobre os bull boxers, hoje dogues brasileiros é possuírem eles vários fatores que o tornam um cão de guarda ideal, como o porte e o peso; características físicas, que além de já presentes nos primeiros exemplares, foram aprimoradas e proporcionam ao animal maximização de sua capacidade; a coragem  do bull terrier parece ser muito bem balanceada com a postura controlada e também corajosa do boxer. O dogue brasileiro fez renascer um cão muito parecido com os antigos cães que geraram as raças de onde se originou e que eram muito parecidos entre si e muito mais aptos morfologicamente que seus atuais exemplares. Funcionalidade física e psíquica, como guarda destemido e controlado, é nossa principal e quase que exclusiva meta no selecionamento. Quem ainda lembre dos antigos cães, valentes e confiáveis, pode reencontrar essa alegria no dogue brasileiro onde essas duas virtudes não estão dissociadas.
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